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Iphan  quer  fim  das 
festas  na  Esplanada 

O  Órgão  de  defesa  do  patrimônio  elaborou  minuta  restringindo  ocupação  do  canteiro  central  a  datas  cívicas  e 
comemorações  como  Natal  e  Ano-Novo  O  Objetivo  é  barrar  pressões  políticas  para  liberação  do  espaço  {Pág<>8> 


Desordem  urbana 


►  Parada  na  511  sul  tem  três  quiosques,  cada  um  de  um  jeito 


Quiosques 
enf eiam  Plano 
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O  Padronização  dos  pontos  de  venda  de  Brasília 
não  saiu  do  papel  O  GDF  criou  linhas  de  crédito, 
mas  ainda  deve  mapa  de  localização  {págoej 


Julgamento 

Supremo 
começa  pelo 
mensalão 
petista 

O  Métodos  semelhantes 
usados  pelo  DEM  e  PSDB  ainda 
estão  sem  data  para  serem 
analisados  {pág  03} 

Viagens  ficam 
mais  baratas 

Fim  das  férias  derruba  preços 
de  pacotes  em  até  30%  {pág  09} 

Oposição  síria 
quer  armas 

Rebeldes  pedem  ajuda  externa 
contra  Bashar  al-Assad  {pág  10} 


A  Venezuela  entrará 
oficialmente 
amanhã  no 
Mercosul.  A 
cerimonia  de  adesão 
será  em  Brasília.  A 
presidente  Dilma 
Rousseff  é  anfritriã 
da  Cúpula 
Extraordinária  do 
Mercosul  que  terá  a 
presença  dos 
presidentes  Cristina 
Kirchner 

(Argentina),  José 
Pepe  Mujica 
(Uruguai)  e  Hugo 
Chávez  (Venezuela). 
O  Paraguai  também 
faz  parte  do 
Mercosul,  mas  foi 
suspenso  em  junho 
depois  do 
impeachment  do 
presidente 
paraguaio,  Fernando 
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Professores  discutem 
retorno  às  aulas 

O  Semana  começa  com  assembleias  nas  universidades  federais  para  dar  resposta  à  proposta  do 
governo  de  reajuste  entre  25%  e  40%  O  Greve  já  empurrou  o  fim  do  calendário  letivo  para  2013 
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Em  greve  desde  o  dia  17  de 
maio,  os  professores  univer- 
sitários vão  apresentar  até 
quarta-feira  uma  resposta  à 
proposta  do  governo,  feita 
na  semana  passada.  A  cate- 
goria, porém,  está  dividida 
sobre  aceitar  o  reajuste  sala- 
rial entre  25%  e  40%,  que  se- 
ria pago  até  2015,  com  uma 
despesa  de  R$  4,2  bilhões. 

Hoje  estão  previstas  as  úl- 
timas assembleias.  Até  a 
sexta-feira  passada,  os  pro- 
fessores de  12  das  58  univer- 
sidades federais  paradas  re- 
jeitaram voltar  às  aulas  se  a 
proposta  não  for  novamen- 
te revista.  A  Andes  (Sindica- 
to Nacional  dos  Docentes 
das  Instituições  de  Ensino 
Superior),  inclusive,  orien- 
tou os  filiados  a  manter  a 
paralisação  porque  o  reajus- 
te proposto  provocaria  di- 
vergências dentro  da  carrei- 
ra. "Reforçam  a  hierarquiza- 
ção verticalizada,  a  lógica 
do  produtismo  medido  pelo 
atendimento  de  metas  a 
curto  prazo  e  pela  competi- 
ção predatória",  diz  a  enti- 
dade em  nota. 

A  proposta,  no  entanto, 
foi  aceita  pela  Andifes  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Dirigen- 
tes das  Instituições  Federais 
de  Ensino  Superior),  que  re- 


"Não  conheço 
nenhuma  outra 
categoria  que 
tenha  proposta 
como  essa,  neste 
momento  de  crise 
internacional" 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 

presenta  os  reitores.  "Reco- 
nhecemos a  expressiva  me- 
lhora", declarou  a  institui- 
ção por  meio  de  nota. 

Reposição  de  aulas 

Um  milhão  de  alunos  estão 
prejudicados  pela  greve. 
Mesmo  que  os  professores 
aceitem  a  proposta  do  go- 
verno, o  ano  letivo  só  deve 
terminar  em  2013. 
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é  o  número  de  dias  da 
greve  dos  professores 
das  universidades  e 
institutos  federais  de 
educação.  A  categoria 
pede  reajuste  salarial 
e  reestruturação  da 
carreira. 


Impasses 

Os  professores  universitá- 
rios ainda  divergem  sobre 
alguns  pontos  da  proposta 
do  governo. 

!►  Promoção 

A  categoria  foi  atendida 
em  redução  de  17  para  13 
níveis  na  carreira,  mas  só 


Servidores  em  greve  farão 
vigília  por  reajuste  salarial 


atingirá  a  maior  promoção 
da  carreira  professores 
com  doutorado  e  dedica- 
ção exclusiva. 

Inflação 

Os  docentes  temem  que  o 
reajuste  salarial  em  três  par- 
celas até  2015  possa  ser  re- 
duzido em  até  15%  por  cau- 
sa das  perdas  da  inflação. 
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A  espera  de  propostas  sala- 
riais, os  servidores  públicos 
em  greve  marcaram  para 
amanhã  uma  vigília  na  Es- 
planada dos  Ministérios. 

Chamado  de  'Dia  Nacional 
de  Luta',  o  protesto  espera 
pressionar  o  governo  a  apre- 
sentar o  quanto  antes  uma 
solução  que  garanta  a  volta 
ao  trabalho  de  mais  de  300 
mil  funcionários  públicos 
de  29  categorias.  "O  gover- 
no continua  com  muita  in- 


transigência em  apresentar 
uma  solução",  argumentou 
o  secretário-geral  do  Sindi- 
cato dos  Servidores  Públicos 
Federais,  Oton  Pereira. 

O  prazo  é  curto,  uma  vez 
que  a  despesa  deve  ser  pre- 
vista no  orçamento  que  será 
encaminhado  ao  Congresso 
Nacional  até  o  dia  31  de 
agosto. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento está  fazendo  os  estu- 
dos antes  de  chamar  os  sin- 


dicatos para  negociação. 
OIT 

O  Sindifisco  (Sindicato  Na- 
cional dos  Auditores  da  Re- 
ceita) entrará  com  uma  ação 
na  Organização  Internacio- 
nal do  Trabalho  contra  o  de- 
creto que  permite  substituir 
servidores  grevistas  por 
equivalentes  estaduais.  O 
argumento  é  que  a  regra  fe- 
re tratados  trabalhistas  in- 
ternacionais. O  METRO  BRASÍLIA 
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STF  julga  mensalão 
do  governo  Lula 


O  Denúncia  acusa  38  pessoas  de  participação  em  esquema  de  pagamento  de  propina  em  troca  de 
apoio  político  O  Práticas  semelhantes  do  DEM  e  do  PSDB  continuam  a  espera  da  Justiça 
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Decisão 
Histórica, 


Sete  anos  após  ser  revela- 
do, o  escândalo  do  mensa- 
lão enfim  será  julgado  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  partir  de  quinta-fei- 
ra.  O  caso  já  é  considerado 
o  maior  e  mais  importante 
julgamento  da  história  do 
Brasil,  pelo  número  de  pes- 
soas denunciadas,  pela  na- 
tureza dos  crimes  pratica- 
dos e  pela  repercussão  polí- 
tica que  o  resultado  trará. 

No  banco  dos  réus  senta- 
rão políticos,  empresários, 
ex-assessores  e  banqueiros 
acusados  de  movimentar 
quantias  volumosas  de  di- 


nheiro público  para  favore- 
cer um  esquema  de  paga- 
mento mensal  de  propina 
em  troca  de  votos  de  parla- 
mentares da  base  aliada 
durante  o  governo  Lula. 

Marco  histórico 

Os  11  ministros  vão  se  de- 
bruçar, no  mínimo,  pelas 
próximas  quatro  semanas 
para  aprovar  ou  rejeitar  a  te- 
se defendida  pela  Procura- 
doria Geral  da  República  so- 
bre a  existência  de  uma 
quadrilha  que  cometeu  ao 
todo  sete  crimes:  formação 
de  quadrilha,  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa  e  passiva,  gestão  frau- 
dulenta e  evasão  de  divisas. 
A  condenação  ou  absol- 


vição dos  réus  representará 
um  marco  histórico  para  a 
justiça  e  para  a  política.  "O 
Supremo  estará  numa  si- 
tuação delicada.  Se  absol- 
ver será  criticado  pela  opi- 
nião pública.  Se  condenar, 
vai  ser  acusado  de  agir  por 
pressão  e  sem  independên- 
cia", analisa  o  constitucio- 
nalista Marcelo  Neves,  pro- 
fessor da  UnB. 

Teses 

As  defesas  colocarão  em 
discussão  duas  teses:  negar 
a  existência  do  mensalão 
ou  tratá-lo  como  caixa  dois. 
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►  Corte  concentrará  as  atenções  do  país 


38 


é  o  número  de  réus 
que  serão  julgados  pe- 
lo STF  por  envolvimen- 
to no  mensalão.  São 
políticos,  empresários 
e  banqueiros  acusados 
pela  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República  de  en- 
volvimento no 
esquema. 
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advogados  foram  ins- 
critos para  participar 
da  sessão  de  julga- 
mento no  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  Eles  se- 
rão responsáveis  pela 
sustentação  oral  na 
defesa  dos  réus.  Ape- 
nas um  acusado  não 
indicou  advogado. 


90 


horas  é  a  previsão  mí- 
nima de  duração  do  jul- 
gamento do  mensalão. 
O  tempo  será  usado  pa- 
ra apresentação  da  de- 
núncia, da  defesa,  das 
condenações  e  dos  vo- 
tos dos  ministros.  O  ca- 
so vai  exigir,  pelo  me- 
nos, 17  dias  de  sessão. 


Principais  réus 


HISTÓRIA 

Em  2005, 
o  início 

O  mensalão  se  tornou 
público  em  maio  de 
2005  a  partir  da  divul- 
gação de  um  vídeo, 
no  qual  um  diretor 
dos  Correios  aparece 
fazendo  pagamento 
de  suborno. 

O  negócio  tinha  o 
respaldo  do  presiden- 
te do  PTB,  Roberto 
Jefferson,  que,  para 
rebater  o  escândalo, 
ascusou  o  PT  de  pagar 
deputados  em  troca 
de  apoio  político. 

As  investigações  re- 
velaram que  contra- 
tos públicos  abaste- 
ciam pagamentos 
mensais  à  base  aliada. 
A  denúncia  foi  alvo 
de  duas  CPIs,  a  dos 
Correios  e  a  da  Com- 
pra de  Votos.  O  ex- 
presidente  Lula  so- 
freu a  pior  crise  polí- 
tica no  mandato,  per- 
deu ministros  próxi- 
mos, ma  não  houve 
provas  de  que  ele  sa- 
bia do  esquema. 
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Versão  candanga  derrubou 
Arruda  do  governo  do  DF 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Em  novembro  de  2009,  o 
Distrito  Federal  também 
foi  palco  para  uma  versão 
do  mensalão.  A  Polícia  Fe- 
deral deflagrou  a  Operação 
Caixa  de  Pandora  e  revelou 
o  esquema  de  desvios  de  re- 
cursos públicos  por  meio 
de  contratos  com  empresas 
de  tecnologia  em  troca  de 
apoio  político. 

A  denúncia  teve  um  per- 
sonagem-chave.  O  ex-secre- 
tário  de  Relações  Institucio- 
nais do  Governo  do  Distrito 
Federal,  Durval  Barbosa. 
Ele  tinha  em  mãos  provas 
materiais  do  pagamento  de 
propina:  30  de  vídeos  que 
mostravam  pagamentos 
em  dinheiro  para  parla- 
mentares, empresários,  se- 


cretários de  governo  e  até  do  benefício  da  delação 

para  o  governador  José  Ro-  premiada, 

berto  Arruda.  O  material  O  escândalo  ficou  conhe- 

foi  apresentado  em  troca  eido  como  mensalão  do 


DEM.  Arruda  se  desfiliou 
do  partido  e  depois  perdeu 
o  mandato  de  governador 
por  infidelidade  partidária. 
Em  fevereiro  de  2010,  teve 
a  prisão  preventiva  decreta- 
da, acusado  de  tentar  inter- 
ferir nas  investigações.  Ele 
ficou  dois  meses  preso  nu- 
ma sala  da  Polícia  Federal. 

No  fim  do  mês  passado, 
a  Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública apresentou  denún- 
cia contra  37  pessoas  por 
crimes  de  formação  de  qua- 
drilha, corrupção  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Assim  co- 
mo o  mensalão  mineiro,  o 
caso  aguarda  julgamento 
no  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça). 
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Julgamento  de  MG 
sem  data  marcada 


O  chamado  mensalão  mi- 
neiro é  apontado  como  o 
primogénito  dos  esquemas 
de  uso  de  recursos  públicos 
e  doação  ilegal.  Veio  à  tona 
em  1998  durante  a  campa- 
nha à  reeleição  do  então  go- 
vernador de  Minas  Gerais, 
Eduardo  Azeredo  (PSDB- 
MG),  atualmente  deputado 
federal.  Em  comum  com  o 
mensalão  do  PT:  o  método  e 
o  operador.  Os  pagamentos 
eram  feitos  por  intermédio 
da  agência  de  publicidade 
SMP&B,  do  empresário  Mar- 
cos Valério. 

Apesar  de  mais  antigo,  o 
"mensalão  tucano"  ainda 
caminha  a  passos  lentos  na 
Justiça.  A  denúncia  da  Pro- 
curadoria-Geral  da  Repúbli- 
ca foi  encaminhada  ao  STF 
em  novembro  de  2007.  "O 
esquema  foi  a  origem  e  o  la- 


boratório do  esquema  em 
âmbito  nacional",  escreveu 
na  denúncia  o  então  procu- 
rador-geral  da  República, 
Antônio  Fernando  de  Souza. 

Ao  todo,  15  pessoas  res- 
pondem por  peculato  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Em  maio 
de  2009,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  determinou  o  des- 
membramento do  processo. 
Apenas  Eduardo  Azeredo  - 
que  é  réu  -  e  o  senador  Clé- 
sio  Andrade  (PMDB-MG) 
continuam  sendo  julgados 
pelo  STF.  Os  demais  acusa- 
dos aguardam  julgamento 
na  Justiça  Federal  de  Minas 
Gerais. 

O  STF  chegou  a  colocar  o 
início  da  discussão  do  men- 
salão mineiro  na  pauta  do 
plenário,  em  6  de  junho, 
mas  a  análise  foi  adiada. 

O  METRO  BRASÍLIA 


metrobrasil 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2012 


Política 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LULISTA,  CABRAL  NAO  TEM 
APOIO  INTEGRAL  NO  PMDB 

Apesar  de  ter  sido  blindado  pelo  PMDB  na 
CPMI  do  Cachoeira,  com  ajuda  do  PT  e  PSDB,  o 
governador  do  Rio,  Sérgio  Cabral,  não  tem 
apoio  integral  do  partido.  Membros  da  cúpula 
peemedebista  reclamam  que  ele  não  é  partidá- 
rio e,  diferentemente  de  outros  governadores, 
"nunca  doou  um  centavo"  para  as  contas  da  si- 
gla. Cabral  também  é  visto  como  mais  ligado 
ao  PT  e  a  Lula  do  que  ao  próprio  PMDB. 

SALTO  MILIONÁRIO 
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Sérgio  Cabral  é  acusado  de  favorecer  a  Delta 
Construções  -  ligada  a  Cachoeira  -  que  teve  um 
salto  nos  contratos  com  o  Rio  em  sua  gestão. 

MAIS  'GUARDANAPO' 

O  ex-diretor  da  Delta  Fernando  Cavendish,  de 
quem  Cabral  nunca  escondeu  ser  amigo,  deve 
depor  na  2a  quinzena  de  agosto  na  CPMI. 

BEM  NO  RANKING 

A  principal  aposta  do  PV  nas  eleições  munici- 
pais é  o  deputado  Marcelo  Lelis,  primeiro  colo- 
cado nas  pesquisas  a  prefeito  de  Palmas  (TO). 

SEM  ALARDE 

Candidato  em  Goiânia,  Jovair  Arantes  (PTB)  lan- 
çará comité  eleitoral  na  quarta,  sem  presença 
de  políticos  nacionais:  "Flui  com  tranquilidade". 

ITAÚ  PODE  SER  CAMPEÃO 
DA  INADIMPLÊNCIA  EM  2012 

Pelas  projeções  divulgadas  em  balanços  do  se- 
tor  financeiro  no  primeiro  semestre,  o  banco 
Itaú  vai  segurar  a  lanterninha  do  crédito  e  será 
o  campeão  da  inadimplência  em  2012,  entre 
bancos  brasileiros.  Segundo  analista  ouvido  pe- 
la coluna,  a  mania  de  exibir  pressa  nas  aquisi- 
ções deve  estar  contaminando  outras  áreas  do 
banco.  "Pressa,  nesse  negócio  de  banco  de  vare- 
jo, é  a  melhor  amiga  do  calote",  diz  o  analista. 

0  BICHO  QUE  VAI  DAR 

Não  custa  fazer  uma  "fezinha"  durante  o  jul- 
gamento do  mensalão:  a  ação  penal  470  é 
"porco"  no  milhar  do  jogo  do  bicho. 

PERDEU  APOIO 

O  ex-governador  Joaquim  Roriz  nega  apoio  ao 
primo  Cristóvão  Tormin  (PSD)  em  Luziânia, 
Goiás:  "Não  subo  no  palanque  do  PT,  vice  dele". 


ENCONTRE  0  ERRO 

Em  tempo  de  recesso,  só  turistas  circulam  pe- 
lo Congresso  Nacional...  O  que  não  o  diferen- 
cia nos  dias  de  expediente. 

só  NO  VETO 

O  Sindicato  dos  Auditores  Fiscais  da  Receita 
Federal  estuda  como  derrubar  decreto  que 
substitui  auditores  fiscais  federais  por  esta- 
duais e  municipais,  mediante  convénio.  Eles 
alegam  que  a  medida  é  ilegal. 

DANDO  UM  TEMPO 

O  fechamento  "temporário"  da  fábrica  da  Ge- 
neral Motors  em  São  Paulo,  com  7  mil  operá- 
rios em  "férias",  é  o  início  da  desaceleração  da 
economia  brasileira.  Mineradoras  vão  seguir  o 
mesmo  caminho. 


ELAS  TAMBÉM 

Após  as  operadoras  de  telefonia,  está  na  hora 
de  Dilma  Rousseff  apertar  as  operadoras  de  TV 
a  cabo:  o  atendimento  é  um  martírio,  a  pro- 
gramação repetitiva,  mas  o  preço,  ó... 

SALADA  PARTIDÁRIA 

Vice-presidente  do  PSDB  em  Minas,  Domingos 
Sávio  recebeu  pedido  de  candidatos  diversos 
para  usar  a  fotografia  de  Aécio  Neves:  "Fora  o 
PT,  as  siglas  aliadas  de  Dilma  exibirão  Aécio 
em  santinhos  e  outdoors". 


RETA  FINAL 

O  procurador  José  Eduardo  Sabo  Paes  intensi- 
ficou a  campanha  para  ministro  do  STJ.  Com 
trânsito  na  Corte  e  o  discreto  apoio  de  Renan 
Calheiros  (PMDB),  Sabo  tenta  pela  terceira  vez 
indicação  ao  cargo. 

PAI  D'ÉGUA 

Pai  de  pré-candidato  a  governador  no  Para- 
guai, o  empresário  Rodolfo  Friedman  chamou 
o  filho  "de  ladrão  sem  vergonha"  e  contraban- 
dista de  açúcar  brasileiro  na  imprensa  local. 
Ah,  se  a  moda  pegasse  aqui. . . 

FORTKNOX 

Ganha  o  troféu  "Robocop"  o  banco  que  inau- 
gurar o  primeiro  caixa  eletrônico  a  ter  dólares 
e  moedas  estrangeiras,  após  autorização  do 
governo,  esta  semana.  O  design,  claro,  será  à 
prova  de  dinamite. 

NOVOS ARES 

A  Marinha  consulta  órgãos  responsáveis  pela 
manutenção  do  conceito  urbanístico  de  Brasília 
para  definir  um  projeto  arquitetônico,  a  fim  de 
transferir  sua  sede  da  Esplanada  para  uma  área 
de  18,6  hectares  no  Setor  Palácio  Presidencial, 
próximo  ao  Palácio  do  Jaburu,  em  Brasília. 

COMPETIÇÃO 

Olimpíadas  de  Londres,  que  nada.  A  grande 
corrida  ao  "ouro"  do  mensalão  será  no  Supre- 
mo, em  Brasília. 


"0  PT  prefere  o  caminho 
mais  curto,  das 
medidas  paliativas" 


BRUNO  ARAUJO,  LÍDER  DO  PSDB,  AFIRMANDO  QUE  0 
GOVERNO  PERDEU  AS  RÉDEAS  DA  ECONOMIA 


PODER  SEM  PUDOR 

Sobrinho  farrista 


Então  governador  do 
Ceará,  Parsifal  Bar- 
roso nomeou  o  so- 
brinho predileto  pa- 
ra a  chefia  do  gabi- 
nete. O  garotão  era  chega- 
do numa  farra  e,  certo  dia, 
foi  detido  por  uma  blitz  no 
carro  oficial  do  governa- 
dor, com  duas  mulheres 
que  conheceu  numa  boate. 
Deu  a  carteirada,  gritando 
de  dentro  do  automóvel: 
-  Sou  o  governador,  não 


quero  ninguém  aqui! 
Parsifal  foi  informado  do 
incidente  e  cobrou  expli- 
cações. 

-  Mas  o  que  eu  podia  fazer, 
naquela  situação?  -  inda- 
gou o  sobrinho. 

-  Poderia  se  identificar  co- 
mo sendo  o  Menezes  Pi- 
mentel, que  é  viúvo. 
Naquela  época  em  que  Via- 
gra  era  um  sonho  ainda 
distante,  o  senador  Mene- 
zes Pimentel  tinha  90  anos. 
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Vítimas  de  acidente 
aéreo  são  enterradas 


O  Oito  pessoas  estavam  no  helicóptero  que  caiu  em  Minas 

MAURICIO  DE  SOUZA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


O  domingo  foi  de  triteza 
para  amigos  e  familiares 
das  oito  vítimas  da  queda 
de  uma  aeronave  que  leva- 
va executivos  e  funcioná- 
rios da  Vilma  Alimentos, 
maior  empresa  do  ramo 
alimentício  de  Minas  Ge- 
rais. O  grupo  participaria 
de  uma  convenção  de  ne- 
gócios. O  acidente  foi  no 
último  sábado,  em  Juiz  de 
Fora. 

No  cemitério  Parque  Re- 
nascer, em  Contagem,  ami- 
gos e  familiares  prestaram 
as  últimas  homenagens  ao 
presidente  da  empresa,  Do- 
mingos Costa,  58  .  O  em- 
presário e  o  filho,  Gabriel 
Barreira  Costa,  14,  estavam 
no  avião. 

Também  foram  velados 
e  cremados  ontem  a  ge- 
rente de  controladoria,  Lí- 
dia Colares  de  Souza  Lima, 
31,  que  estava  grávida  de 
dois  meses,  e  o  vice-presi- 


dente de  vendas  e  marke- 
ting da  empresa,  Cezar  Ro- 
berto de  Pinho  Tavares,  55. 
Os  corpos  da  gerente  de  re- 
cursos humanos,  Adriana 
da  Conceição  Rocha  Eze- 
quiel Vilela,  47,  do  piloto 
Jair  Barbosa,  62,  e  do  co-pi- 
loto,  Rodrigo  Henrique 
Dias  da  Silva,  35,  e  do  ana- 
lista de  geomarketing,  Tia- 
go Felipe  Cardoso  Bretas, 
26,  foram  seputados. 


Investigações 

A  localização  da  caixa- 
preta  deve  agilizar  os  tra- 
balhos de  investigação.  O 
laudo  com  as  causa  do 
acidente  deve  ser  concluí- 
do em  30  dias.  As  investi- 
gações não  descartam  a 
hipótese  de  falha  huma- 
na, já  que  o  piloto  havia 
sido  informado  de  que  o 
tempo  estava  ruim. 

O  METRO  BH 


Casas  sustentáveis 


Tendas  estimulam  a  reciclagem  no  Rio 

A  orla  das  praias  e  os  monumentos  do  Rio  de  Janeiro  foram  tomados  por  casinhas 
coloridas.  Para  chamar  a  atenção,  as  obras  foram  pintadas  com  cores  fortes  e  dese- 
nhos estilosos.  O  movimento  foi  criado  pelo  Gira  Brasil,  projeto  da  empresa  TKS 
Sustentabilidade,  para  estimular  a  separação  do  lixo  e  facilitar  a  reciclagem.  São,  ao 
todo,  50  ecopontos  onde  as  pessoas  podem  depositar  papel,  plástico,  metal,  vidro  e 
celulares.  Todo  o  material  é  encaminhado  diariamente  para  uma  cooperativa.  As  ca- 
sinhas ficam  montadas  até  outubro  quando  serão  vendidas  num  evento  de  arte. 


COMUNICADO 


A  Oi,  no  esforço  de  manter  a  transparência  na  relação  com  nossos  clientes  e  com  toda  a  sociedade  Brasileira,  vem  reiterar  que  está  comprometida 
com  a  expansão  e  a  evolução  da  qualidade  do  atendimento  dos  serviços  de  telefonia  celular  e  investindo  no  Brasil  R$  24  bilhões  no  período  de  2012  a 
2015.  Para  cumprir  essa  meta.  a  companhia  mobiliza  esforços  de  1 70  mil  trabalhadores  em  todo  o  pais. 

AOi  mantém  diálogo  continuado  com  Anatei  e  entregou  ontem  um  plano  de  ação  e  de  investimentos  destinado  ao  aumento  da  cobertura,  disponibilidade, 
atualizacão  tecnológica,  melhoria  da  performance,  do  atendimento  e  á  evolução  da  qualidade  dos  seus  serviços.  A  Oi  acredita  que  atenderá  as 
demandas  do  órgão  regulador  e  aos  interesses  dos  consumidores.  A  companhia  reafirma  seu  compromisso  de  investir  no  desenvolvimento  do  setor  de 
telecomunicações 

A  0i  informa  que  as  suas  lojas  estão  abertas  e  funcionando  normalmente  para  vendas  de  novas  linhas  de  serviço  móvel  fixo,  banda  larga  e  TV,  em 
lodos  os  estados  em  que  esta  autorizada  a  vender.  A  empresa  acredita  que  o  plano  de  ação  apresentado  reafirma  o  compromisso  da  Oi  com  a  evolução 
da  qualidade  de  seus  serviços  e  estã  confiante  que  a  volta  da  comercialização  de  novas  linhas  móveis  se  dará  o  mais  brevemente  nos  cinco  estados 
onde  estão  suspensas  temporariamente  a  venda  desse  serviço  (RS,  AM,  AP.  RR  e  MS). 
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O  Aprovada  em  2008,  uniformização  dos  quiosques  ainda  não  foi  implantada 
O  Administração  de  Brasília  ainda  não  apresentou  plano  de  ocupação 


A  paisagem  da  capital  mo- 
dernista está  poluída  por 
conta  da  dificuldade  do  go- 
verno de  implantar  a  pa- 
dronização dos  quiosques. 
De  um  lado  a  outro  da  W3, 
o  que  se  vê  são  construções 
provisórias  e  muitas  delas, 
abandonadas,  o  que  as 
transforma  em  entulhos 
urbanos. 

Em  2008,  a  Câmara  Le- 
gislativa aprovou  lei  para 
regularizar  e  padronizar 
quiosques  e  traillers  em  to- 
do o  DF.  O  texto  previa  que 
as  administrações  entre- 
gassem planos  de  ocupação 
de  seus  espaços  públicos 
dali  a  um  ano.  A  partir  de 
então,  os  quiosqueiros  que 
tivessem  permissão  de  uso 
concedida  construiriam  se- 
guindo as  especificações  de 
tamanho  e  material  defini- 
das pelo  GDF. 

Até  hoje,  entretanto,  a 


"Estamos  ansiosos 
para  trabalhar  de 
acordo  com  a  lei, 
mas  o  atraso  do 
governo  nos 
mantém  no 
improviso" 

LUIZ  RIBEIRO,  PRESIDENTE  DA 
UNITRAILLER 

Administração  de  Brasília 
só  entregou  o  plano  de  ocu- 
pação do  Setor  Comercial 
Sul.  Resultado:  os  quios- 
queiros continuam  sem  a 
informação  sobre  onde  po- 
derão construir  na  área 
central  da  cidade. 

"Estamos  ansiosos  para 
trabalhar  de  acordo  com  a 
lei,  mas  o  atraso  nos  man- 
tém no  improviso",  recla- 
ma o  presidente  da  Uni- 
trailler  (União  dos  Proprie- 
tários de  Traillers,  Quios- 


ques e  Similares  do  DF), 
Luiz  Ribeiro.  Só  no  Plano 
Piloto  há  700  quiosques  es- 
palhados. 

Passagem 

"Sei  que  não  estou  em  lo- 
cal adequado,  mas  ainda 
não  está  definido  onde 
vou  ficar",  reclama  o  cha- 
veiro José  Geraldo  de 
Aquino,  que  ocupa  uma 
calçada  da  116  norte.  A 
banca  dele  atrapalha  a 
passagem  de  pedestres. 

Na  mesma  quadra,  uma 
banca  de  costura  acaba  de 
ser  instalada  em  plena  área 
verde.  "É  um  absurdo.  Nós 
pagamos  aluguel,  condo- 
mínio, água,  luz  e  imposto. 
Vem  uma  pessoa  e  abre  um 
negócio  ao  lado,  sem  pagar 
nada",  reclama  Samara 
Araújo  Martins,  funcioná- 
ria de  uma  loja  próxima  ao 
novo  ponto  comercial.  Na 


512  norte,  um  trailler  ci- 
mentado no  chão  está 
abandonado. 

A  promessa  do  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  é 
de  que  até  a  abertura  da 
Copa  das  Confederações, 
em  2013,  todos  os  quios- 
ques da  área  central  esta- 
rão padronizados.  "Abri- 
mos até  linha  de  finacia- 
mento  no  BRB  para  os 
quiosqueiros,  a  padroniza- 
ção virá  tão  logo  o  plano 
de  ocupação  seja  entre- 
gue", garante  Francisco 
das  Chagas  Machado  Fi- 
lho, chefe  da  coordenado- 
ria  das  Cidades. 

Procurada  pelo  Metro,  a 
Administração  de  Brasília 
não  quis  se  manifestar. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Na  W3  Sul, 
há  19  anos 

O  quiosqueiro  Mauro  Mar- 
tins Paiva,  47,  vende  lan- 
ches na  parada  da  511  Sul 
há  19  anos.  Mauro,  que  já 
tem  clientela  cativa  para  o 
café,  chega  às  6h  e  vai  em- 
bora às  17h30,  de  segunda 
a  sexta.  "É  a  fonte  de  ren- 
da da  minha  família",  con- 
ta ele,  casado  e  pai  de  qua- 
tro filhos. 

A  favor  da  padroniza- 
ção, Mauro  não  vê  a  hora 
de  trocar  a  instalação 
provisória  -  um  caixote 
de  metal  de  cerca  de  três 
metros,  por  um  local  de 
trabalho  mais  adequada. 
"Precisamos  de  água  e  luz 
nos  quiosques,  tudo  que 
eu  quero  é  ajeitar  meu  es- 
paço de  trabalho". 

Tanto  tempo  no  mes- 
mo local,  já  lhe 
garantiu 
promessas 


de  diferentes  colorações 
políticas.  "Quando  tem 
campanha,  eles  apare- 
cem. Depois,  a  gente  fica 
sem  notícias."  Na  mesma 
parada  de  ônibus,  há  ou- 
tros dois  quiosques  insta- 
lados -  um  deles  fechado 
há  dois  meses  o  outro 
funcionando  há  20  anos. 

De  acordo  com  Mauro, 
é  comum  aparecerem  pes- 
soas interessadas  em  com- 
prar o  ponto.  "Já  me  ofere- 
ceram R$  25  mil.  Não  ven- 
do porque  vivo 
disso  aqui."  ^ 


ne 


quer  a  padronização 
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Seca  rende 
novos  adeptos 
a  caiaques 

O  Moradores  do  DF  escapam  da 
baixa  umidade  e  do  calor  com 
passeios  pelo  Lago  Paranoá 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


FAÇA  A  ESCOLHA  CERTA! 


PRE- VESTIBULAR  5EB  DINATOS  COC 


Focado  ern  aprovações,  nosso  Pré-Vestibutar  revisa,  ensina  e 
aprofunda  os  conteúdos  do  Ensino  Médio  que  serão  cobrados  nas 
provas  dos  principais  vestibulares  do  país.  com  enfoque  nas  provas 
de  Brasília  -  UnB  e  ESCS  oferecendo  ao  aluno  diferenciais  como 
Serviço  de  Orientação,  Pos-Àula  em  ampla  Sala  de  Estudos  eH 
ainda,  ativrdades  esportivas, 


O  período  de  férias,  as  al- 
tas temperaturas  e  a  baixa 
umidade  são  um  convite 
para  os  brasilienses  prati- 
carem atividades  esporti- 
vas e  de  lazer  no  Lago  Pa- 
ranoá. No  Pier  Norte,  pró- 
ximo à  Ponte  do  Bragueto, 
uma  cena  tem  chamado 
atenção.  Crianças,  jovens 
e  adultos  deslizam  nas 
águas  a  bordo  de  caiaques 
coloridos,  em  uma  ativida- 
de  lúdica  e  prazerosa. 

Galdino  Rebouças,  46 
anos,  e  André  Luis,  36,  são 
os  responsáveis  pela  inva- 
são de  caiaques  no  Pier 
Norte.  Eles  deixaram  de 
lado  suas  profissões  para 
se  dedicar  ao  novo  negó- 
cio. Os  amigos  alugam 
caiaques  no  local  a  preços 
que  variam  de  R$  10  (meia 
hora)  a  R$  15  (60  minu- 
tos), o  individual.  Há  tam- 
bém a  opção  de  caiaques 
para  dois  lugares,  pelo  do- 
bro do  preço. 

Segundo  os  sócios,  o  lo- 
cal atrai  cerca  de  100  pes- 
soas durante  a  semana,  e 
500  aos  fins  de  semana. 

"A  comunidade  merecia 
esse  ponto.  No  início,  a 
maioria  dos  frequentado- 
res era  de  jovens  e  funcio- 
návamos só  aos  fins  de  se- 
mana. A  demanda  foi  au- 
mentado e  decidimos 
abrir  durante  a  semana 
também.  Agora  a  dedica- 
ção ao  negócio  é  total", 
conta  Galdino,  que  antes 


pessoas,  em  média, 
alugam  caiaques  no 
Píer  Norte  nos  finais 
de  semana.  Durante  a 
semana,  cerca  de  cem 
pessoas  curtem  o  es- 
porte nas  águas  do 
Lago  Paranoá. 

trabalhava  como  artista 
plástico. 

"O  preço  é  acessível  e 
tudo  é  feito  com  muita  se- 
gurança. Todos  são  obriga- 
dos a  entrar  com  coletes", 
completa  o  sócio  André, 
que  antes  era  dono  de 
uma  farmácia. 

O  casal  de  namorados 
Bianca  Cristina  e  Elias  Au- 
gusto, ambos  estudantes, 
de  19  anos,  levaram  uma 
turma  de  nove  amigos  pa- 
ra curtir  o  passeio.  "Esta- 
mos de  férias  e  viemos  co- 
nhecer. É  uma  boa  opção 
para  o  momento",  disse 
Bianca,  que  dividiu  com  o 
namorado  um  dos  mode- 
los disponíveis. 

Na  turma,  o  estudante 
Thiago  Borges,  23  anos, 
também  gostou  da  expe- 
riência. "E  bem  legal,  ain- 
da mais  que  porque  nos 
divertimos  em  um  grupo." 


ADSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


DIGISEB  (LOUSA  DIGITAL) 

É  uma  lousa  comandada  pelo  loque  {touch  screen),  que  está 
presente  em  todas  as  salas  de  aula  e  reúne  recursos  de  projeçâo 
em  3  D,  acesso  a  Internet,  entre  outros. 


PORTAL  SEB  DIGITAL 

Um  portal  que  reúne  simulados,  questões  resolvidas,  plantões  on-tine.  aulas  dagitais. 
artigos  aluais  e  interessantes,  em  resumo,  um  vasto  conteúdo  que  ajuda  nosso  aluno 
a  organizar  seus  estudos  e  melhoraro  rendimento. 


PÓS-AULA 

Monríoria.  Plantões  e  Orientação.  Os  alunos  contam  com  este  suporte  fora  da  sala  de 
aula,  onde  podem  sanar  dúvidas  e  traçar  estratégias  que  os  aproximam  de  seus 
cbjetivos. 


ATIVIDADE  FÍSICA 

Mo  SEB  Dínatrjs  COC,  è  possívelallar  estudo  e  atividade  física.  0  sucesso  do  aluno  rrao 
depende,  exclusivamente,  da  dedicação  aos  estudos,  mas  também  de  momentos 
dedicado  s  à  prática  de  u  ma  at  i  vida  de  física  p  razero  sa  e  relaxante. 


Dínotos 

coe 


CONCURSO  DE  BOLSAS.  INFORME-SE! 

www.sebcoc.com.br/dinatos 

(Ai)  3878-41 18  |  (61)  3828-41 19  |  (ti)  3878-4120 
h  facebook.com/sebdinatos 
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Iphan  quer  acabar  com 
eventos  na  Esplanada 

O  Instituto  que  cuida  da  preservação  da  cidade  elaborou  minuta  para  restringir  o  uso  do  canteiro  central  às 
festas  cívicas  O  Regras  tornarão  mais  fácil  barrar  pressões  políticas  e  económicas  para  a  ocupação  da  área  nobre 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Faltando  cinco  meses  para 
o  fim  do  ano,  56  eventos  de 
todos  os  tamanhos  já  con- 
seguiram liberação  do  Ip- 
han (Instituto  do  Patrimô- 
nio Histórico  e  Artístico  Na- 
cional) para  ocorrem  na  re- 
gião da  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios, no  centro  de  Bra- 
sília. O  último  foi  a  monta- 
gem de  um  enorme  circo 
ao  lado  do  Teatro  Nacional, 
que  permanecerá  no  local 
por  45  dias  cobrando  in- 
gressos de  até  R$  150  e  ofe- 
recendo, como  única  con- 
trapartida pelo  uso  do  no- 
bre espaço  público,  entrada 
grátis  para  quatro  mil  alu- 
nos de  escolas  públicas. 

Apesar  da  permissivida- 
de com  as  festas,  shows,  fei- 
ras e  outros  eventos,  mui- 
tos deles  com  cunho  forte- 
mente comercial,  a  inten- 
ção do  Iphan  é  restringir  o 
uso  do  espaço.  Segundo 
uma  minuta  de  portaria 
encaminhada  à  presidência 
nacional  do  órgão,  o  uso  do 
canteiro  central  será  restri- 
to para  festas  cívicas  como 
o  7  de  setembro  e  o  aniver- 
sário da  cidade  e  para  a  co- 
memoração do  Natal  e  do 
Ano  Novo. 

Eventos  menores  e  com 
conotação  cultural  e  educa- 
tiva serão  liberados  para 


Perigo  na  rua 


►  Tenda  atrapalha  visão  da  arquitetura  modernista 


ocorrer  apenas  nas  áreas  la- 
terais da  Esplanada. 

As  novas  regras  exclui- 
riam do  canteiro  central 
realizações  como  o  cam- 
peonato de  volêi  de  praia. 

Niemeyer 

"Precisamos  resgatar  a 
ideia  de  Lucio  Costa  e  Oscar 
Niemeyer  que,  ao  projeta- 
rem  a  Esplanada,  queriam 
que  quem  entrasse  ali  vis- 
lumbrasse os  três  poderes 
da  República",  defende  o 
superintendente  do  Iphan 
no  DF,  Alfredo  Gastai. 
Para  a  medida  aconte- 


cer na  prática,  falta  ape- 
nas que  um  ruído  interno 
na  comunicação  do  órgão 
seja  resolvido.  Gastai  disse 
que  enviou  a  minuta  de 
uma  portaria  com  as  res- 
trições para  a  presidência 
nacional  do  Iphan  "de  seis 
a  oito  meses  atrás"  e  ainda 
espera  por  uma  resposta. 

A  presidência  informou 
que  recebeu  o  documento 
apenas  em  19  de  julho 
deste  ano,  mas  que  já  o 
enviou  com  pedido  de  ur- 
gência para  as  análises 
técnicas  e  jurídicas  para 
que  seja  redigida  uma  por- 


taria para  ser  publicada 
no  Diário  Oficial  da  União. 
A  expectativa  de  Alfredo 
Gastai  é  que  a  oficializaçã 
de  regras  detenha  pres- 
sões políticas  pela  libera- 
ção do  uso  do  espaço. 

O  Circo  Tihany  Speta- 
cular,  por  exemplo,  seria 
barrado.  "No  canteiro  late- 
ral, precisamos  privilegiar 
eventos,  gratuitos  e  com 
caráter  cultural",  defende 
Gastai. 
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►  Parada  caiu  depois  de  uma  poda  de  árvore 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Na  parada,  à  espera  do  pior 

A  marquise  de  uma  parada  de  ônibus  na  quadra  2  do  Setor  de  Indústrias  Gráficas 
está  caída  e  colocando  em  risco  as  pessoas  que  passam  pelo  local.  Além  dos  ferros 
expostos,  o  bloco  de  concreto  prejudica  o  uso  da  parada  e  pode  desabar  a  qualquer 
momento.  Na  sexta,  o  DFTrans  mandou  ofício  para  a  Novacap  pedindo  a  retirada. 


Passagens  do 
Entorno  ficam 
mais  caras 

As  passagens  de  ônibus  pa- 
ra o  Entorno  estão  2,83% 
mais  caras  desde  ontem.  O 
reajuste  foi  autorizado  pela 
ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres)  e  re- 
presentará entre  R$  0,07  e 
R$  0,12  a  mais  no  bolso  do 
passageiro. 

Com  o  aumento,  as  pas- 
sagens do  transporte  se- 
miurbano  mais  caras  serão 
entre  Brasília  e  Águas  Lin- 
das ou  Planaltina  de  Goiás, 
por  exemplo,  passaram  de 
R$  4,50  para  R$  4,62. 

A  revisão  tarifária  é  feita 
todo  ano  para  compensar 
despesas  com  combustíveis 
e  pessoal.  •  metro  brasília 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


60  segundos 


ALFREDO  GASTAL 

'AS  PRESSÕES  VÊM  DE 
TODOS  OS  LADOS' 


Superintendente 
defende  mudanças 
drásticas  no  perfil  de 
eventos  que  devem 
ser  realizados  na 
região  central. 

O  uso  da  Esplanada  para 
eventos  é  excessivo? 

Sim.  Sou  contra  e  tenho 
me  desdobrado  para  evi- 
tar que  isso  aconteça.  A 
Esplanada  precisa  ser  um 
local  para  eventos  cívicos 
com  poucas  exceções. 


Há  pressões  para  que 
se  libere  os  eventos? 

As  pressões  vem  de  todos 
os  lados.  Nesse  caso  do 
circo  houve  pedidos  do 
Ministério  da  Cultura, 
porque  tem  o  patrocínio 
da  Lei  Rouanet,  e  do  GDF. 

Que  tipo  de  evento 
merece  liberação? 

No  canteiro  central,  só  os 
cívicos.  Nas  laterais,  even- 
tos menores,  com  caráter 
educativo. o  metro  brasília 


Diplomata  morre 
em  grave  acidente 


Uma  colisão  frontal  entre 
dois  carros  na  divisa  do  Dis- 
trito Federal  e  Goiás  provo- 
cou a  morte  do  ministro  da 
Embaixada  do  Japão  em  Bra- 
sília, Shoji  Nishijima,  50,  e 
mais  três  pessoas,  no  sábado 
à  tarde. 

O  diplomata  dirigia  um 
Honda  Fit  pela  DF-345,  pró- 
xima a  cidade  goiana  de  São 
Gabriel,  a  50  km  de  Brasília, 
com  mais  duas  pessoas  a 
bordo.  Segundo  a  polícia, 
quando  o  veículo  tentou  cru- 
zar a  GO-118  se  chocou  de 
frente  com  um  Kadett,  onde 
estava  um  casal.  Selma  Fa- 
rias, 35,  e  Edmar  Torres,  40, 
morreram  no  local. 


Yuka  Sukushi,  35,  funcio- 
nária da  embaixada  chegou 
a  ser  levada  para  o  hospital 
de  Planaltina,  mas  estava 
bastante  ferida  e  teve  duas 
paradas  cardíacas  antes  de 
morrer.  Akeni  Nishijima,  25, 
teve  apenas  ferimentos  leves 
e  ficou  em  observação  no 
Hospital  de  Base,  antes  de 
ser  levada  para  um  hospital 
particular,  segundo  o  Corpo 
de  Bombeiros. 

O  embaixador  do  Japão 
no  Brasil,  Akira  Miwa,  acom- 
panha as  investigações  do 
acidente  e  a  liberação  dos 
corpos  dos  japoneses  no  IML 
(Instituto    Médico  Legal). 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Viajar  fica  até 
30%  mais  barato 

O  Preços  de  passagens  e  pacotes  turísticos  caem  com  o  início  da  baixa 
temporada,  segundo  a  Abav  O  Turista  deve  pesquisar  e  planejar  rota 


NILTON  CARDIN/FOLHAPRESS 


Quem  tiver  a  oportunida- 
de de  viajar  entre  agosto 
e  novembro  pode  desem- 
bolsar menos.  Com  o  final 
das  férias  escolares  e  a  en- 
trada da  baixa  temporada, 
passagens  aéreas  e  hotéis 
ficam  até  30%  mais  bara- 
tos em  comparação  com 
os  preços  cobrados  na  alta 
temporada,  de  acordo 
com  estimativas  da  Abav 
(Associação  Brasileira  de 
Agências  de  Viagens)  e 
operadoras  de  pacotes  de 
turismo. 

Os  preços  são  bem  con- 
vidativos. Uma  viagem  de 
oito  dias  para  Fortaleza, 


por  exemplo,  sai  por  me- 
nos de  R$  1.000,00,  parce- 
lada em  12  vezes. 

Além  de  pagar  menos 
pelos  pacotes,  o  turista 
será  mais  bem  atendido 
com  a  redução  do  movi- 
mento nos  hotéis  e  aero- 
portos, segundo  o  vice- 
presidente  de  relações  in- 
ternacionais da  Abav,  Leo- 
nel Rossi.  "O  turista  preci- 
sa pesquisar  preços  e  pla- 
nejar a  viagem.  O  ideal  é 
comprar  o  pacote  com, 
no  mínimo,  dois  meses  de 
antecedência.  Quem  com- 
pra passagem  antes,  tam- 
bém economiza  mais",  re- 


comenda Rossi. 
Pacotes 

A  CVC  oferece  pacotes 
promocionais  para  desti- 
nos trabalhados  pela  ope- 
radora e  servidos  também 
pela  Gol,  no  Brasil  e  no 
exterior  (exceto  Caracas, 
Caribe  e  Santiago).  A  pro- 
moção, em  parceria  com 
a  Gol,  vai  até  amanhã  e 
vale  para  embarques  em 
agosto  e  setembro  (exceto 
feriados),  com  retornos 
até  30  de  setembro.  É  ne- 
cessária a  permanência 
mínima  de  três  noites.  Os 
principais   destinos  são 


Remédio  sem  receita  volta 
a  ser  vendido  em  gôndolas 


Os  medicamentos  isentos 
de  prescrição  médica  pode- 
rão voltar  às  gôndolas  das 
farmácias.  Segundo  resolu- 
ção da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitá- 
ria), os  remédios  de  venda 
livre  devem  ficar  em  área 
separada  da  de  produtos  co- 
mo cosméticos  e  dietéticos 
e  devem  ser  organizados 
por  princípio  ativo,  para 
permitir  a  fácil  identifica- 
ção pelos  consumidores. 

As  farmácias  também 
devem  fixar  cartazes  na 


área  destinada  aos  remé- 
dios de  venda  livre,  com  a 
seguinte  orientação:  "Medi- 
camentos podem  causar 
efeitos  indesejados.  Evite  a 
automedicação:  informe-se 
com  o  farmacêutico." 

Uma  resolução  da  Anvisa, 
publicada  em  2009,  obrigava 
a  venda  dos  remédios  isentos 
de  prescrição  atrás  do  balcão. 
Por  meio  de  nota,  o  órgão  in- 
formou que  a  decisão  foi  am- 
plamente questionada  pelo 
setor  e  rendeu  70  processos 
judiciais.  Nos  últimos  meses, 


11  Estados  criaram  leis  e  re- 
verteram a  proibição. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  pretende  recorrer 
à  Justiça  para  tentar  rever- 
ter a  decisão  de  liberar  a 
venda  de  remédios  isentos 
de  prescrição  nas  gôndolas. 

Na  avaliação  do  presi- 
dente da  entidade,  Roberto 
Luiz  dAvila,  a  medida  é  "ir- 
responsável", pois  estimula 
a  automedicação  e  coloca  a 
população  em  risco.  "É  um 
retrocesso",  disse  à  "Agên- 
cia Brasil",  o  metro 


Sem  demissões,  IPI  para 
carro  pode  ser  prorrogado 


LETÍCIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 


O  governo  quer  condicio- 
nar a  prorrogação  dos  in- 
centivos dados  à  indústria 
automobilística  à  manuten- 
ção dos  empregos.  A  infor- 
mação é  da  presidente  da 
CNA  (Confederação  da  Agri- 
cultura e  Pecuária  do  Bra- 
sil), senadora  Kátia  Abreu, 
após  reunião  na  última  sex- 
ta-feira  com  o  ministro  in- 
terino da  Fazenda,  Nelson 
Barbosa,  e  o  presidente  da 
Fenabrave  (entidade  do  se- 
tor), Flávio  Meneghetti. 


Os  dirigentes  da  Fena- 
brave estiveram  prorroga- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
reduzido,  que  vence  em 
31  de  agosto.  "Ante  a  crise, 
a  tendência  seria  natural- 
mente prorrogar,  negociar 
os  benefícios,  mas  o  gover- 
no quer  aguardar  essas 
questões  e  o  compromisso 
formal  do  setor  de  que 
não  haverá  demissões", 
declarou     a  senadora. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Salvador,  Maceió,  Araca- 
ju, Natal,  Fortaleza,  João 
Pessoa,  Buenos  Aires  e 
Montevidéu. 

A  Azul  Viagens,  opera- 
dora de  turismo  da  Azul 
Linhas  Aéreas,  preparou 
pacotes  especiais  para 
agosto  a  partir  de  R$ 
37,50  a  parcela.  Dentre  os 
destinos  estão:  Natal  (RN), 
Arraial  D'Ajuda  (BA),  Foz 
do  Iguaçu  (PR)  e  Gramado 
(RS).  A  promoção  é  válida 
para  voos  partindo  de 
Campinas  (SP).  O  pacote 
deve  ser  adquirido  com  10 
dias  de  antecedência  da 
data  da  viagem,  o  metro 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  eqaiiihrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PftADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 
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Oposição  síria  pede  ajuda 
externa  para  armar  rebeldes 

O  Insurgentes  solicitam  armas  pesadas  para  comunidades  internacionais  O  Exército  do  líder  Bashar  al-Assad 
intensifica  confrontos  em  Aleppo  e  em  bairros  vizinhos  O  200  mil  pessoas  fogem  em  dois  dias 


A  oposição  síria  fez  um 
apelo  à  comunidade  inter- 
nacional ontem  para  ar- 
mar os  rebeldes  que  lutam 
contra  o  presidente  do 
país  Bashar  al-Assad.  O  pe- 
dido foi  feito  pelo  líder  do 
CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  Abdelbaset  Sayda, 
em  meio  a  retomada  de 
ataques  das  forças  gover- 
nistas  em  Aleppo,  segunda 
maior  cidade  do  país  e  im- 
portante centro  estratégi- 
co e  comercial.  Até  agora 
os  rebeldes  não  receberam 
apoio  militar  externo. 

Desde  que  os  conflitos 
foram  intensificados,  200 
mil  pessoas  fugiram  de 
Aleppo.  No  entanto,  um 
número  indeterminado  de 
civis  continuam  refugiados 
em  escolas  e  edifícios  pú- 
blicos, segundo  informou  a 
chefe  do  serviço  humanitá- 
rio da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas),  Valerie 
Amos. 


"Nós  queremos 
armas  que  possam 
deter  tanques 
e  aeronaves. 
Inúmeros 
massacres  foram 
cometidos.  Bashar 
al-Assad  tem  de  ser 
julgado.  Ele  é  um 
criminoso  e  não 
pode  receber  asilo.9' 

ABDELBASET  SAYDA,  LÍDER  DO 
CONSELHO  NACIONAL  SÍRIO 

A  ofensiva  do  exército 
também  atingiu  outras  re- 
giões do  país.  Em  bairros 
próximos  a  cidade  de  Da- 
masco os  rebeldes  perma- 
neceram entrincheirados 
na  tentativa  de  resistir  à 
violência. 

Segundo  a  ONG  Obser- 
vatório Sírio  dos  Direitos 
Humanos),  foram  usadas 
bombas  e  aviões  das  forças 


OBEIDA  AL  NAIMI/REUTERS 


►  Militar  do  Exercito  Sino  Livre  em  Aleppo 


armadas  durante  o  con- 
fronto. Pelo  menos  quatro 
pessoas  morreram  ontem  e 
168  no  sábado. 


Ajuda  papal 

O  Papa  Bento  16  fez  um 
apelo  de  urgência  ontem 
pelo  fim  dos  conflitos  e  der- 


ramamento de  sangue  na 
na  Síria.  "O  pontífice  ainda 
recomendou  "que  nenhum 
esforço  seja  poupado,  em 


particular,  por  parte  da  co- 
munidade internacional  pa- 
ra chegar  uma  solução  jus- 
ta". O  METRO 


Mãe  do  fundador  do 
Wikileaks  pede  ajuda 
ao  governo  do  Equador 


Escultura  de  livros  em  Madri 


Christine  Assange,  mãe  do 
fundador  do  Wikileaks,  Ju- 
lian  Assange,  se  reunirá  ho- 
je em  Quito,  capital  do 
Equador,  com  o  ministro 
de  Relações  Exteriores  do 
país,  Ricardo  Patino,  para 
expor  a  situação  de  seu  fi- 
lho e  evitar  sua  extradição 
para  a  Suécia  -  onde 
é  investigado  por  assédio 
sexual,  com  base  em  de- 
poimentos de  duas  ex-vo- 
luntárias  do  Wikileaks. 

O  ativista  está  desde  o 
dia  19  de  junho  na  embai- 
xada do  Equador  em  Lon- 
dres esperando  uma  deci- 
são de  asilo  político.  Segun- 
do Patino  a  decisão  da  au- 
toridade será  tomada  após 
os  Jogos  Olímpicos.  Assan- 
ge acredita  que  se  for  en- 
viado para  o  país  escandi- 
navo possivelmente  será 
entregue  às  autoridades 
dos  Estados  Unidos.  Ele  ale- 
ga, ainda,  que  o  governo 
norte-americano  pode  con- 
dená-lo à  morte  sob  a  acu- 
sação de  traição  pela  publi- 


cação de  documentos 
cretos. 

A  mãe  do  ativista  tam- 
bém teme  possíveis  tortu- 
ras além  da  pena  de  morte. 
Christine  ficará  no  país  la- 
tino-americano  até  dia  4  de 
agosto.  Em  depoimento  ela 
agradeceu  ao  governo 
equatoriano  por  ter  acolhi- 
do seu  filho.  O  METRO 


Cascata  literária 

A  artista  plástica  espanhola  Alicia  Martin  fez  três  in- 
tervenções urbanas  com  livros  em  edifícios  históri- 
cos de  Madri,  Espanha.  Cada  obra  tem  cerca  de  sete 
mil  livros  e  levou  três  semanas  para  serem  concluí- 
das. "Meu  objetivo  era  mostrar  a  importância  da 
educação  e  da  leitura"  explica  Alicia. 


Obama  e  Romney  estão 
empatados,  diz  pesquisa 


JIM  YOUNG/REUTERS 


A  cem  dias  das  eleições 
presidenciais  dos  Estados 
Unidos,  pesquisas  eleito- 
rais indicam  empate  entre 
o  presidente  democrata  Ba- 
rack  Obama  e  o  seu  rival  o 
republicano  Mitt  Romney. 
O  último  levantamento  do 
Instituto  Gallup  indicou 
um  empate  em  46%  das  in- 
tenções de  voto. 

Para  garantir  a  vitória, 
os  candidatos  optaram  por 
campanhas  mais  agressivas 
e  novas  propagandas  dia- 
riamente. Mas  até  o  dia  da 
eleição,  6  de  novembro,  os 
olhares  da  mídia  também 
estarão  voltados  para  a  es- 
colha do  companheiro  de 
chapa  de  Romney  e  os  de- 
bates eleitorais,  o  metro 

Terremoto 
atinge  México 
e  Guatemala 

Um  terremoto  de  magni- 
tude 6.0  atingiu  a  costa 
do  Pacífico  do  México  e 
Guatemala.  Segundo  o 


►  Barack  Obama  ^ 


JONATHAN  ERNST/GETTY  IMAGES 


Serviço  Geológico  dos  Es- 
tados Unidos  não  foram 
registrados  danos  à  re- 
gião. O  epicentro  do  tre- 
mor foi  a  29  quilómetros 
da  cidade  de  Suchiate,  no 
sul  do  México,  próximo  a 
fronteira  com  a  Guatema- 
la. O  METRO 


O  Começa  amanhã  o  15° 
Festival  Internacional  da 
Novadança  O  Nesta  edição,  ele 
vai  explorar  os  limites  do  corpo 
e  da  arte,  com  os  géneros 
improvisação,  street  dance, 
pole  dance  e  dança  aérea 


0  GTA  há  mais  de  dez  anos  vem  firmando  e  e-ncaminh-anilD  profissional 
5-  cumpanítlas  aci Das  {GOL/TAÍfi/AZU Lju  zlratâs-  do  eursfl 
OPORTO. 


Base  SaláTK  RS  1.500,00  ã  HS  2.50Q.0B,  Inferiria  Gfis  por  dia*  mais 
tanflíictos,  mais.  plana  de  carreira,  ptarviv  de  saúda,  M*  salário  &  multo  mali.. 


Sfis  tftil  «pai  pari  u  Aeruporld 
rfc  Brasilij. 


Até  onde  o  corpo  pode  ir? 
A  pergunta  foi  lançada 
pelo  15°  Festival  Interna- 
cional da  Novadança,  que 
começa  amanhã,  simulta- 
neamente em  diversos 
pontos  da  capital.  A  ideia 
é  surpreender  o  público 
com  performances  no 
metro,  a  caminho  do  tra- 
balho e  até  no  alto  dos 
prédios  da  cidade.  Sur- 
preender mesmo,  já  que 
o  tema  do  ano  é  "danças 
fantásticas". 

Os  estilos  selecionados 
ultrapassam  vários  limi- 
tes do  ser  humano.  A  dan- 
ça aérea  faz  com  que  os 


bailarinos  se  movimen- 
tem pendurados  em  cor- 
das. A  pole  dance  instiga 
a  exploração  das  frontei- 
ras da  sexualidade.  O  con- 
tato  improvisação  provo- 
ca a  criatividade  e  as 
emoções  enquanto  a 
street  dance  é  um  verda- 
deiro teste  de  resistência 
física. 

O  destaque  fica  com  o 
Grupo  Ares,  de  São  Paulo, 
que  se  apresentará  pen- 
durado nas  paredes  da  fa- 
chada da  Biblioteca  Na- 
cional, no  próximo  do- 
mingo, com  o  espetáculo 
"Circo  Funâmbulos". 


www.ctaaeropQriQ.com.br 


Maiores  Informações: 

(61)  3025  -1 213  /  3025-1211 
4141-2707  /  30^1972 
702/703  Morte  Bloco  'C  Entrada  46 
2°  Andar  Asa  Morte  Brasil  ia/DF 


A  intenção,  no  entanto, 
é  que  o  público  não  só  as- 
sista, mas  entre  nessa  fan- 
tasia. Por  essa  razão  o  fes- 
tival vai  oferecer  works- 
hops  gratuitos  de  pole 
dance  e  dança  aérea. 


"'Danças  Fantásticas' 
reúne  quatro  linguagens 
sintonizadas  com  o  mo- 
mento em  que  vivemos", 
diz  o  organizador  Giova- 
ne  Aguiar. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

►  159  Festival  Internacional 

da  Novadança 

De  amanhã  a  12  de  agosto. 
Informações: 
festivalnovadanca.blog 
spot.com.br. 

►  Locais:  SESC  913  sul; 

Estações  de  Metrô  do  DF 
(Galeria,  Guará,  Águas 
Claras,  Ceilândia  Centro  e 
Furnas);  Teatro  Nacional; 
Academia  Scala  (SGAN 
910);  Academia  Dança 
e  Cia  (309  norte;  Clube  dos 
Subtenentes  e  Sargentos 
do  Exército  (SCES, 
Trecho  02,  Lote  10). 

►  Entrada:  Espetáculos 
exigem  a  doação  de  um 
livro  novo  ou  usado. 
Workshops,  mostra  de 
filmes  e  sala  de  vídeo 
são  gratuitos. 

►  Inscrições:  Para  dança 
aérea:  festivalnova 
danca(abol.com.br;  para 
pole  dance,  inscrições 
na  Loja  do  Nostalgique 
(cabaret.loja2.com.br). 


Elas  assumem  a  diretoria  das  pistas 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Tradicionalmente  masculi- 
no, o  território  das  pick- 
ups  está  sendo  cada  vez 
mais  invadido  pelas  mulhe- 
res. E  o  sucesso  que  elas  es- 
tão fazendo  vai  além  das 
pistas  do  Rio  de  Janeiro.  De 
olho  na  qualidade  do  som, 
promoters  estrangeiros  es- 
tão contratando  as  disc-jó- 
queis  para  levar  o  clima 
descontraído  das  noites  ca- 
riocas para  festas  ao  redor 
do  planeta. 

DJ  de  música  eletrônica, 
Nath  Carreiro,  de  26  anos, 
revela  que  o  preconceito 
ainda  consiste  em  uma  das 


maiores  barreiras  para  as 
jovens  em  início  de  carrei- 
ra: "No  começo,  o  pessoal 
achava  que  eu  era  namora- 
da de  alguém  importante 
para  estar  ali  na  mesa  de 
som.  Esse  pensamento  che- 
gou a  me  fazer  parar  de  to- 
car." 

Embora  a  concorrência 
tenha  aumentado,  as  profis- 
sionais ganharam  evidência 
nos  últimos  anos.  A  procura 
pelas  DJs  extrapola  o  mapa 
tradicional  das  grandes  fes- 
tas dos  países  da  Europa  e 
da  América  do  Norte. 

Chamada  para  tocar  em 


vários  lugares  exóticos  do 
mundo,  Flávia  Xexéo,  29,  fa- 
la com  surpresa  sobre  a  pri- 
meira vez  que  foi  convidada 
para  tocar  na  Ásia.  "Recen- 
temente, quiseram  me  levar 
até  para  a  China  [risos]". 

A  DJ  Tamy,  23,  também 
tocará  em  um  evento  de 
black  music  no  dia  23  de 
agosto  em  Luanda,  capital 
da  Angola. 

É  nos  centros  culturais 
do  subúrbio  e  nas  favelas, 
no  entanto,  que  as  profissio- 
nais encontram  o  seu  públi- 
co mais  fiel,  diz  Tamy. 

O  METRO  RIO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CDBs  DE  PEQUENAS  QUANTIAS 
DIMINUEM  RENTABILIDADE  E 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 

As  diminuições  que  o  Banco  Central  promoveu 
nos  últimos  tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  ju- 
ros básica  da  economia  brasileira,  andaram  afe- 
tando  bastante  a  comparação  entre  os  ganhos 
das  diversas  aplicações  financeiras  conservadoras.  Já 
apuramos  que  um  Fundo  DI  de  varejo  pode  estar  lhe 
rendendo  menos  que  a  poupança,  mas  isso  também 
pode  estar  acontecendo  com  a  aplicação  em  CDBs. 

Investir  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  dinhei- 
ro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  financiar 
suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Tal  emprésti- 
mo ocorre  por  um  período  certo,  sendo  o  aplicador 
pago  de  maneira  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investidor 
através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  comprome- 
te-se  a  pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente  ao 
período  da  aplicação  -  uma  certa  proporção  de  outro 
referencial  do  mercado  financeiro,  o  chamado  CDI 
(Certificado  de  Depósito  Interbancário).  Já  o  CDI  é  a  ta- 
xa à  qual  os  bancos  emprestam  dinheiro  entre  si 
quando  precisam. 

Imaginemos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao 
investidor  90%  do  que  remunerar  o  CDI,  algo  trivial 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDI  costuma  acompanhar  de  per- 
to a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em  8%  ao 
ano,  o  que  equivale  a  0,64%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDI, 
pagará  portanto  7,20%  em  termos  brutos  por  ano.  Daí 
desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ganho,  que 
é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  meses,  resul- 
tando em  uma  rentabilidade  líquida  no  CDB  de  5,58% 
ao  ano. 

Realizando  os  cálculos  correios  de  matemática  fi- 
nanceira para  obter  a  rentabilidade  mensal,  vemos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,45%  líquidos 
ao  mês,  bem  menos  que  o  ganho  "limpo"  proporcio- 
nado pela  caderneta  de  poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  s  harizonlais  sem  repeti-los 
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Soluções 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Abandono  e  descaso 

O  Parque  do  Cortado,  em  Tagua- 
tinga,  é  a  pura  visão  do  descaso 
com  o  meio  ambiente.  O  local  pos- 
sui até  uma  cachoeira,  mas  está 
abandonado  e  é  utilizado  frequen- 
temente por  usuários  de  drogas. 
Poderia  ser  um  parque  para  o  uso 
da  população.  Estão  construindo 
vários  prédios  ao  redor  dele.  O 
que  já  está  ruim,  pode  ficar  ainda 
pior  com  a  especulação  imobiliá- 
ria. Vamos  ficar  de  olho. 
Hormínio  Teixeira  -  Taguatinga,  DF 


Iluminação  na  EPNB 

Quando  vai  ser  instalada  a  ilumi- 
nação do  novo  viaduto  da  EPNB? 
Sem  luz,  a  via  fica  ainda  mais  peri- 
gosa para  os  motoristas.  A  situa- 
ção é  crítica  pois  o  tráfego  na 
pista  é  constante.  Motoristas  que 
vão  para  o  Núcleo  Bandeirante, 
Riacho  Fundo,  Taguatinga  e  Sa- 
mambaia passam  diariamente 
pelo  viaduto.  Motos,  carros,  cami- 
nhões e  ônibus  se  espremem  na 
via  durante  o  horário  de  pico.  Já  vi 
várias  colisões  no  local,  a  maioria 
pela  noite.  Se  existisse  iluminação, 
esses  acidentes  poderiam  ser  evi- 
tados. 

Yuri  Ribeiro  -  N.  Bandeirante,  DF 


ITietr©Pergunta 

Qual  é  a  sua  expectativa  para 
as  Olimpíadas  de  Londres? 
Você  acha  que  o  Brasil 
ganhará  medalha  inédita? 

^       •!  •  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@brumamelo:  Sempre  descobrimos 
campeões  em  esportes  menos  visados, 
mas  o  vôlei  e  a  ginástica  são  os  que 
causam  mais  emoção. 

@suncafalaelediz:  Tenho  boas 
expectativas,  acredito  em  medalha 
inédita  no  handebol  feminino  e 
ginástica  olímpica  masculina. 


S 


metr@web 


b  ti  nCíii  pila 
e  livra  Fias  ^■UH 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  dedicar  mais  tempo  para  a 
pessoa  amada  e  para  os  sentimentos  que  existem  entre  vo- 
cês. Tente  colocar  mais  paixão  na  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Espere  menos  do  seu  amor  e  se  doe  mais,  é  preciso  encontrar 
os  pontos  em  comum  da  relação  para  que  o  casal  se  fortaleça 
e  enfrente  os  desafios  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tente  purificar  os  seus  pensamentos  e  se  concentrar  na  sua 
espiritualidade.  O  dia  está  cheio  de  energias  positivas  que 
podem  lhe  trazer  grandes  intuições. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  os  seus  sonhos  o  afastem  muito  da  realidade, 
evite  criar  riscos  para  você  sem  necessidade.  Mantenha  um 
pouco  de  serenidade  nas  suas  ações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tente  dar  mais  ouvidos  às  suas  intuições,  momento  de  valo- 
rizar a  sua  espiritualidade  e  se  livrar  de  questões  materialis- 
tas que  podem  estar  lhe  aborrecendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Insegurança  diante  de  situações  governadas  pela  espirituali- 
dade, você  precisa  se  sentir  mais  tranquilo  e  confiar  nas  suas 
intuições,  basta  acreditar  nelas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  fazer  e  cobrar  dos  outros  as  coisas  da  maneira  corre- 
ia. Desta  forma,  tudo  tende  a  ser  previsível  e  sustentável.  A 
relação  precisa  ser  mais  aprofundada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Preste  mais  atenção  nos  negócios  para  evitar  perdas  por  fal- 
ta ou  por  achar  que  está  tudo  tão  bem  que  não  é  preciso  se 
preocupar  com  os  detalhes. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ideais  muito  acima  da  realidade.  É  preciso  ter  cuidado  para 
não  chocar  as  pessoas,  que  podem  temer  as  coisas  que  você 
está  pretendendo  fazer.  Evite  conflitos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  fazer  a  diferença  entre  as  coisas  que  estão  funcionando 
corretamente  e  aquelas  que  não  estão  dando  certo,  concentre 
seus  esforços  onde  há  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  o  seu  tempo  a  preparar  as  coisas  para  que  os  seus  ob- 
jetivos  sejam  atingidos  o  mais  breve  possível.  Livre-se  do  que 
está  tirando  o  seu  foco. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Não  se  confunda,  as  pessoas  querem  mais  realidade,  aqui  e 
agora,  ou  que  os  sonhos  se  materializem  para  ontem,  nada  de 
promessas  para  o  futuro  distante. 
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O  Antigo  estúdio  de  falecido 
beatle  é  vasculhado.  Resultado: 
um  disco  de  músicas  inéditas 


Harrison 

vive 


Doze  anos  após  a  morte  de 
George  Harrison,  o  produ- 
tor musical  Giles  Martin  foi 
incumbido  de  uma  tarefa 
que  deixaria  qualquer  bea- 
tlemaníaco  em  frenesi:  vas- 
culhar o  estúdio  do  músico, 
instalado  em  sua  antiga  ca- 
sa em  Henley-on-Thames, 
na  Inglaterra.  O  resultado 
foi  "Early  Takes  volume  1", 
disco  de  canções  inéditas 
que  mostra  um  lado  inti- 
mista do  ex-beatle. 

Tudo  começou  com  um 
convite  da  mulher  de  Harri- 
son, Olivia,  a  Giles  Martin. 
Pouco  frequentado  desde  o 
dia  30  de  novembro  de  2001 
-  quando  George  faleceu  em 
decorrência  de  câncer,  aos 
58  anos  -,  o  estúdio  abriria 
as  portas  para  a  busca  por 
material  para  um  novo  CD. 


O  produtor  prontamente 
aceitou. 

O  quarteto  de  Liverpool 
fazia  parte  das  mais  antigas 
lembranças  musicais  de  Gi- 
les. Seu  pai,  George  Martin, 
trabahou  com  os  quatros 
prodígios  do  rock  na  maior 
parte  da  história  da  banda. 

A  pesquisa  feita  no  es- 
quecido ambiente  de  grava- 
ção achou  preciosidades. 
Entre  horas  de  fitas,  o  pro- 
dutor encontrou  faixas  de- 
mo e  versões  de  músicas  de 
outros  artistas,  como  a  lenta 
levada  imposta  por  Harri- 
son em  "Let  it  be  Me",  dos 
Everly  Brothers. 

As  canções  foram  grava- 
das no  princípio  da  década 
de  70,  quando  ele  dava  seus 
primeiros  passos  na  carreira 
solo.  A  maioria  das  faixas  foi 


tocada  durante  as  gravações 
do  álbum  "Ali  Things  Must 
Pass",  em  1970. 

O  álbum  serve  de  trilha 
sonora  para  o  documentá- 
rio "Living  in  the  Material 
World",  do  cineasta  Martin 
Scorcese.  O  filme,  lançado 
em  2011,  conta  a  trajetória 
do  ex-guitarrista  dos  Bea- 
tles, que  teve  grande  in- 
fluência da  cultura  hare 
krishna  em  sua  vida. 

Devido  à  vastidão  do 
material  encontrado  na  re- 
sidência dos  Harrison,  a 
gravadora  Universal,  res- 
ponsável pela  distribuição 
do  trabalho,  já  prevê  o  lan- 
çamento da  continuação 
do  "Early  Takes"  para  o 
ano  que  vem.  O  disco  está 
disponível  para  download 
no  Itunes.  o  metro  rio 


Crítica 

'Early  Takes 
volume  i' 

Quem  pensa  em  um  álbum 
composto  por  canções 
abandonadas  no  estúdio, 
acaba  sendo  surpreendido 
pelo  preciosismo  de  "Early 
Takes  volume  1". 

O  disco  apresenta  uma 
sonoridade  limpa,  embora 
inundada  pelo  clima  des- 
contraído que  há  nas  grava- 
ções. Entre  falas  dispersas 
ao  longo  do  álbum,  o  ex- 
beatle  George  Harrison 
apresenta  um  repertório 
lento  e  acústico. 

Destaque  para  a  bela 
versão  demo  de  "My  sweet 
Lord",  que  abre  a  coletânea. 

#  METRO  RIO 


esporte 


SÁBADO 

Inter 

0X0 

Vasco 

Coritiba 

1X0 

Grémio 

Botafogo 

1X0 

Figueirense 

ONTEM 

Fluminense 

0X0 

Atlético-MG 

São  Paulo 

4  x  l 

Flamengo 

Bahia 

0X0 

Corinthians 

Sport 

0X0 

Atlético-GO 

Santos 

2X1 

Ponte  Preta 

Cruzeiro 

2X1 

Palmeiras 

Portuguesa 

3  X  1 

Náutico 

raiai  polemico 

O  Após  gol  anulado  de  Fred,  Flu  e  Galo  empatam  O  Atlético-MG  segue  líder 


DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


Fluminense  e  Atlético-MG 
empataram  sem  gois,  on- 
tem, no  Engenhão.  O  resul- 
tado foi  melhor  para  os  mi- 
neiros, que  seguiram  na  li- 
derança. Os  cariocas  perde- 
ram a  chance  de  encostar 
no  líder.  O  jogo  foi  marcado 
por  polemica.  No  fim  da 
partida,  o  árbitro  anulou 
gol  de  Fred,  do  Flu,  ao  mar- 
car impedimento  duvidoso. 

O  Atlético-MG  soma  ago- 
ra 32  pontos,  e  abre  dois  de 
vantagem  para  o  Vasco,  en- 
quanto o  Fluminense  che- 
gou aos  26  pontos  na  tercei- 
ra colocação. 

Na  próxima  rodada,  o 
Galo  retorna  ao  Engenhão 
no  sábado  para  enfrentar  o 
Flamengo,  às  18h30,  no 
reencontro  de  Ronaldinho 
Gaúcho  com  a  trocida  ru- 
bro-negra.  Já  o  Flu  joga  às 
16h  de  domingo,  diante  do 
Coritiba,  no  Couto  Pereira. 

As  equipes  apresenta- 
ram um  futebol  de  baixo 


oo 


FLUMINENSE  ATLETICO-MG 

nível  técnico  na  primeira 
etapa.  O  Fluminense  mos- 
trou mais  futebol  desde  o 
primeiro  tempo,  enquan- 
to o  Atlético-MG  restrin- 
gia-se  aos  contra-ataques. 

No  segundo  tempo,  o 
duelo  ganhou  mais  veloci- 
dade. O  Fluminense  teve 
ao  menos  três  boas  opor- 
tunidades de  marcar  e 
chegou  a  pressionar.  Aos 
42,  o  lance  mais  polemico. 
Fred  recebeu  na  área,  dri- 
blou Victor  e  mandou  pa- 
ra as  redes,  mas  o  árbitro, 
que  inicialmente  deu  o 
gol,  anulou  o  lance  após 
seguir  decisão  do  assisten- 
te. O  METRO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

32 

10 

25 

17 

29 

VASCO 

30 

9 

20 

9 

32 

FLUMINENSE 

26 

7 

22 

14 

49 

GRÉMIO 

24 

8 

18 

6 

52 

CRUZEIRO 

23 

7 

17 

3 

62 

INTER 

23 

6 

18 

7 

72 

SÃO  PAULO 

22 

7 

21 

5 

82 

BOTAFOGO 

20 

6 

22 

5 

92    CORINTHIANS  16    4    13  0 

102 

PONTE  PRETA 

16 

4 

16 

-1 

112 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

122 

CORITIBA 

15 

4 

23 

-4 

132 

SPORT 

14 

3 

13 

-6 

142 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-10 

152 

PORTUGUESA 

13 

3 

10 

-6 

162 

SANTOS 

13 

2 

9 

-3 

172 

BAHIA 

12 

2 

11 

-7 

182 

PALMEIRAS 

10 

2 

13 

-3 

192 

ATLÉTICO-GO 

9 

2 

12 

-13 

202 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-8 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

3 

8 


gois  tem  Alecsandro, 
do  Vasco,  o  artilheiro 
do  Brasileirão.  Wel- 
lington Paulista  (Cru- 
zeiro), Fred  (Fluminen- 
se) e  Roger  (Ponte)  so- 
mam seis,  cada. 


OS  TERNOS  PRETOS  MAIS  TEMIDOS  PELOS  POLÍTICOS. 
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Com  Ceni  de  volta  e  Fabuloso 
inspirado,  Tricolor  goleia  Fia 


EDSON  RUIZ  /FOLHAPRESS 


JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 


Na  partida  em  que  marcou 
o  retorno  de  Rogério  Ceni 
ao  gol  do  São  Paulo,  o  Tri- 
color goleou  o  Flamengo 
por  4  a  1.  Luis  Fabiano  mar- 
cou dois  e  foi  o  nome  do  jo- 
go. O  time  do  Morumbi 
chegou  aos  22  pontos  e  se- 
gue brigando  por  uma  vaga 
no  G-4.  O  Flamengo  se 
manteve  na  zona  interme- 
diária da  tabela,  com  16. 

Dorival  Júnior  coman- 
dou um  time  cheio  de  er- 
ros, e  os  anfitriões  soube- 
ram aproveitar.  Aos  41, 
Maicon  abriu  o  marcador 


para  o  São  Paulo.  Cinco  mi- 
nutos depois,  Luis  Fabiano 
ampliou  de  cabeça, 

Aos  14  da  segunda  eta- 
pa, Fabuloso  fez  3  a  O,  no- 
vamente de  cabeça.  Ramon 
descontou  para  o  Flamen- 
go aos  21.  Aos  47,  Luis  Fa- 
biano deu  assistência  para 
Jadson  fechar  a  goleada. 

Na  quarta-feira,  o  São 
Paulo  encara  o  Sport,  no 
Morumbi,  pela  Copa  Sul- 
Americana.  Já  o  Flamengo 
só  volta  a  jogar  no  sábado, 
contra  o  Atlético-MG,  pelo 
Brasileiro,  o  metro 


►  Luis  Fabiano  foi  o  nome  do  jogo  no  Morumbi 


/-  pão] 

 x  

São  Paulo:  Rogério  Ceni,  João  Filipe,  Rafael  Toloi, 
Rodolpho  e  Cortez;  Maicon  (Willian  José),  Denilson 
,  Rodrigo  Caio  □  e  Jadson;  Ademilson  (Cícero)  e  Luis 
Fabiano  □ .  Técnico:  Ney  Franco 

1  ^ 

Time:  Paulo  Victor,  Léo  Moura,  Welinton,  González 
e  Ramon  □;  Airton  (Amaral),  Luiz  Antônio,  Ibson  e 
Camacho  (Bottinelli);  Adryan  (Thomás)  e  Vágner  Lo- 
ve.  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Gois:  Maicon,  aos  41',  Luis  Fabiano,  aos  45'  do  ig  tempo;  Luis  Fabiano, 
aos  14',  Ramon,  aos  21'  e  Jadson,  aos  47'  do  2g  tempo. 

•  Arbitragem:  Jailson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Alessandro  A. 
Rocha  (Fifa-BA)  e  Adailton  José  de  Jesus  Silva  (BA) 

Ficou  no  zero 


Santos 
vence  a 
Ponte  e 
deixa  o  Z-4 

O  jejum  do  Santos  acabou. 
Depois  de  quatro  jogos  sem 
vencer,  o  Peixe  bateu  a  Pon- 
te Preta  por  2  a  1  na  Vila  Bel- 
miro e  deixou  a  zona  de  re- 
baixamento. 

Com  um  gol  do  argenti- 
no Miralles  aos  40  minutos 
do  segundo  tempo,  o  alvine- 
gro  derrotou  o  time  de  Cam- 
pinas três  minutos  depois 
de  que  Roger,  da  Macaca, 
havia  deixado  tudo  igual. 
Bruno  Peres,  aos  37  minutos 
da  etapa  inicial  anotou  o 
primeiro  do  Peixe. 

Na  próxima  rodada,  o 
Santos  visita  o  Náutico,  do- 
mingo, nos  Aflitos.  No  mes- 
mo dia,  a  Ponte  vista  o  Cru- 
zeiro. O  METRO 

NA  ILHA  DO  RETIRO 

Sport  e 

Atlético-GO 

empatam 

O  Sport  segue  com  jejum 
de  vitórias  no  Brasileiro. 
A  equipe  pernambucana 
empatou  sem  gois  com  o 
Atlético-GO,  ontem,  na 


Raposa  bate  o  Verdão 


RAMON  BITENCOURT/VIPCOMM 


Já  garantido  na  Taça  Liber- 
tadores do  ano  que  vem  por 
causa  do  título  da  Copa  do 
Brasil,  a  luta  do  Palmeiras 
no  Campeonato  Brasileiro 
dá  indícios  de  que  será  con- 
tra o  rebaixamento.  Ontem, 
em  Belo  Horizonte,  o  Ver- 
dão perdeu  a  sétima  partida 
no  nacional  e  segue  agoni- 
zando na  zona  da  degola. 

Não  fosse  o  goleiro  Bru- 
no, o  placar  poderia  ter  sido 
ainda  mais  dilatado  a  favor 
do  Cruzeiro.  Cobrando  um 
pênalti  inexistente  -  a  falta 
ocorreu  fora  da  área  -,  Bor- 
ges abriu  o  placar  para  a  Ra- 
posa aos  36  minutos  do  pri- 
meiro tempo.  Aos  10  da  eta- 
pa final,  o  camisa  9  anotou 
mais  um,  após  cruzamento 
rasteiro  de  Wallyson. 

O  alviverde  diminuiu  aos 
23  em  outro  pênalti  -  este 
legítimo  -  cobrado  por  Her- 


Ilha  do  Retiro. 

Na  próxima  rodada  do 
Brasileirão,  o  Sport  viaja 
para  encarar  o  São  Paulo 
no  Morumbi,  às  16h,  do 
próximo  domingo.  Já  o 
Atlético-GO  tem  Copa 
Sul-americana  na  quarta, 
quando  recebe  o  Figuei- 
rense, às  19h30.  No  na- 
cional, o  Dragão  recebe  o 
Botafogo,  sábado,  às 
18h30.  O  METRO 


Em  uma  tarde  bastante 
quente  em  Salvador,  Bahia 
e  Corinthians  fizeram  ape- 
nas um  jogo  morno,  sem 
muitas  oportunidades  de 
gol,  e  terminaram  empata- 
do em  0  a  0  no  Estádio  Pi- 
tuaçu,  pela  13a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Com  toques  rápidos,  o 
time  do  Parque  São  Jorge 
envolveu  os  mandantes, 
mas  não  conseguiu  criar 


Breves 


►  Borges  marcou  dois  e  deixou  o  Cruzeiro  a  um  ponto  do  G-4 


nán  Barcos. 

No  sábado  que  vem,  o 
Palmeiras  pega  o  Interna- 
cional, em  Barueri.  Antes,  o 
time  recebe  o  Botafogo,  pe- 
la Sul-Americana,  na  quar- 
ta. Pelo  Nacional,  o  Cruzei- 
ro recebe  o  Inter,  no  próxi- 
mo domingo,  o  metro 


21 


CRUZEIRO 


PALMEIRAS 


Lusa  sai  da  zona 


Após  sair  na  frente  com  gol 
de  Kieza,  o  Náutico  cedeu  a 
virada  para  a  Portuguesa, 
que  venceu  por  3  a  1,  on- 
tem, no  Canindé.  Moisés, 
Ananias  e  Diego  Viana  fize- 
ram os  gois  da  Lusa,  que 
com  o  resultado  deixou  a 
zona  de  rebaixamento. 

A  equipe  paulista  pulou 
para  a  15a  colocação,  com 


13  pontos,  mesma  pontua- 
ção dos  pernambucanos, 
que  são  14°  e  têm  uma  vitó- 
ria a  mais. 

Na  próxima  rodada,  a 
Portuguesa  recebe  o  Figuei- 
rense, sábado,  às  2 lh,  no 
Canindé.  Um  dia  depois,  o 
Náutico  recebe  o  Santos,  às 
18h30,  no  Estádio  dos  Afli- 
tos. O  METRO 


Seedorf  exalta 
dedicação 

BOTAFOGO.  O  holandês  See- 
dorf venceu  pela  primeira 
vez  com  a  camisa  do  Bota- 
fogo, sábado,  contra  o  Fi- 
gueirense, 1  a  0.  Apesar  da 
atuação  apagada,  o  meia 
ficou  contente  e  alivia- 
do.'^ time  trabalha  mui- 
to, tem  muita  dedicação", 
disse,  o  metro 

Satisfeito 
com  resultado 

VASCO.  Responsável  por 
marcar  Diego  Forlán,  que 
fez  sua  estreia  pelo  Inter, 
o  zagueiro  Dedé  ficou  sa- 
tisfeito com  o  empate  sem 
gois  no  Beira-Rio,  sábado. 
"O  empate  no  fim  das 
contas  foi  bom.  Não  dá  pa- 
ra lamentar,  porque  foi  fo- 


grandes  oportunidades  de 
gol.  Romarinho  foi  o  desta- 
que corintiano  na  primei- 
ra etapa. 

O  segundo  tempo  foi  de 
mais  equilíbrio,  mas  a 
pouca  eficiência  das  duas 
equipes  fez  com  que  o  pla- 
car não  fosse  alterado. 

No  próximo  domingo,  às 
16h,  o  Corinthians  vai  até 
o  Rio  de  Janeiro  enfrentar 
o  Vasco,  o  metro 


ra  de  casa",  disse  o  defen- 
sor, que  desfalca  o  Vasco 
contra  o  Corinthians,  do- 
mingo, pois  recebeu  o  ter- 
ceiro amarelo  contra  o  Co- 
lorado, o  metro 

Desfalques 
no  Grémio 

SUL-AMERICANA.  Após  per- 
der para  o  Coritiba,  sába- 
do, por  1  a  0,  pelo  Brasilei- 
ro, o  Grémio  reencontra 
os  paranaenses  na  quarta- 
feira,  pela  Sul-Americana. 
Zé  Roberto  e  Elano  não  jo- 
gam, o  METRO 

D'Alessandro 
é  a  nova  baixa 

INTER.  Após  perder  Dago- 
berto por  até  três  semanas 
devido  a  lesão  muscular,  o 
Inter  tem  uma  nova  baixa. 
O  argentino  D  Alessandro 
sentiu  novamente  a  coxa 
esquerda  e  pode  ficar  fora 
por  até  30  dias.  o  metro 


16  metm 

Desporte 

Londres 
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A  Seleção  masculina  de  vôlei  estreou  nos  Jo- 
gos Olímpicos  com  uma  vitória  tranquila  so- 
bre a  Tunísia,  ontem,  por  3  sets  a  0.  O  time  co- 
mandado por  Bernardinho  volta  à  quadra 
amanhã,  contra  a  Rússia,  o  metro 


Daiane  dos  Santos  antecipou  sua  aposentado- 
ria ao  não  avançar  às  finais  na  fase  classifica- 
tória  por  aparelhos  e  por  equipes  em  Londres. 
Ontem,  a  ginasta  de  29  anos  obteve  14.166  no 
solo  e  ficou  em  13°.  o  metro 


Contando  com  os  badalados  Suárez  e  Cavani, 
o  Uruguai  não  conseguiu  impor  seu  futebol  e 
foi  derrotado  por  Senegal,  2  a  0,  ontem,  pelo 
grupo  A,  dos  jogos  Olímpicos.  Os  dois  gois  fo- 
ram marcados  por  Moussa  Konate.  o  metro 


O  brasileiro  Thomaz  Bellucci  levou  uma  vira- 
da do  francês  Jo-Wilfried  Tsonga  e  deu  adeus 
aos  Jogos  Olímpicos  de  Londres.  Bellucci  foi 
derrotado,  ontem,  por  2  sets  a  1,  parciais  de 
6/7(5-7),  6/4  e  6/4.  o  metro 


A  russa  Maria  Sharapova,  número  três  do  ran- 
king mundial,  estreou  com  vitória  em  Lon- 
dres. A  musa  não  deu  chances  à  israelense 
Shahar  Peer.  Em  lh05,  ela  fez  6/2  no  primeiro 
set  e  aplicou  pneu  na  segunda  parcial,  o  metro 


Com  a  marca 
de  Neymar 

O  Inspirado,  craque  faz  gol  e  dá  passe  para  colegas  na  vitória  brasileira 
sobre  a  Bielorrússia,  por  3  a  1 0  Time  avança  às  quartas  de  final  do  torneio 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Se  contra  o  Egito,  a  Seleção 
Brasileira  venceu  por  3  a  2 
sem  convencer,  ontem  a 
equipe  mostrou  a  que  veio. 
Comandada  por  um  inspi- 
rado Neymar,  o  Brasil  ven- 
ceu a  Bielo-Rússia  por  3  a  1, 
em  Manchester,  na  segunda 
partida  da  Olimpíada,  e  ga- 
rantiu a  classificação  para 
as  quartas  de  final. 

Com  a  vitória,  o  Brasil 
ocupa  a  liderança  do  Grupo 
C  com  seis  pontos.  Na  quar- 
ta-feira,  o  time  volta  a  cam- 
po, diante  da  Nova  Zelân- 
dia, em  Newcastle,  às 
10h30  (horário  de  Brasília). 

O  primeiro  golpe  no  está- 
dio Old  Trafford  foi  marca- 
do Bielo-Rússia  mas  teve  sa- 
bor de  Brasil.  O  brasileiro 
naturalizado  Renan  Bressan 
abriu  o  placar  aos  7  minu- 
tos da  etapa  inicial,  de  cabe- 
ça, após  falha  da  marcação. 

"Eu  comemorei,  fiquei 
arrepiado.  É  uma  emoção 
muito  grande.  Queria  até 
mandar  um  abraço  para  a 
cidade  de  Tubarão,  para  a 
minha  família,  que  pela  pri- 
meira vez  na  vida  estava 
torcendo  contra  o  Brasil", 
disse  o  atleta  de  23  anos. 

Também  de  cabeça  veio 
o  gol  de  Alexandre  Pato,  aos 


d* 


►  Oscar  (10)  'engraxa'  as  chuteiras  do  craque  Neymar 


14  minutos,  após  cruza- 
mento de  Neymar.  O  craque 
do  Santos  foi  decisivo  tam- 
bém aos  19  do  segundo 
tempo,  ao  marcar  um  gola- 
ço  de  falta. 

O  último  gol  foi  uma  pin- 
tura. Neymar  recebeu  pela 
esquerda,  avançou  sobre  a 
marcação  e  deixou  de  calca- 
nhar para  Oscar,  que,  aos  47 
do  segundo  tempo,  não  per- 
doou e  definiu  a  vitória  bra- 
sileira, o  METRO 


"Nem  sempre  você 
faz  boas  atuações. 
Tem  de  levantar  a 
cabeça  e  seguir  em 
frente" 

NEYMAR,  ATACANTE 


Estreia  com  vitória 


MIKE  SEGAR/REUTERS 


Longe  das  Olimpíadas  des- 
de os  Jogos  de  Atlanta,  em 
1996,  o  basquete  masculino 
do  Brasil  voltou  em  grande 
estilo.  Em  Londres,  a  Sele- 
ção teve  dificuldades,  mas 
passou  pela  Austrália  por 
75  a  71.  Amanhã,  às  12h45, 
a  equipe  volta  à  quadra  pa- 
ra enfrentar  a  anfitriã  Grã- 
Bretanha.  Além  de  Brasil, 
Grã-Bretanha  e  Austrália,  o 
Grupo  B  também  tem  Espa- 
nha, Rússia  e  China. 

Em  quadra,  o  que  se  viu 
foi  um  Brasil  que  alternou 
bons  momentos  com  nervo- 
sismo. O  começo  foi  tenso 
com  o  país  da  Oceania 
abrindo  seis  pontos  de  van- 
tagem logo  nos  primeiros 
minutos.  Até  que  o  arma- 
dor Leandrinho  -  cestinha 


brasileiro  com  16  pontos  - 
pôs  o  Brasil  no  jogo.  Mesmo 
perdendo  o  primeiro  quar- 
to (20  a  19),  o  Brasil  melho- 
rou no  segundo  e  acabou  a 
frente  (36  a  35). 


No  terceiro,  o  time  che- 
gou a  abrir  11  pontos  de 
vantagem.  A  Austrália,  po- 
rém, equilibrou  no  último 
quarto,  mas  o  Brasil  confir- 
mou a  vitória,  o  metro 


"Tomara  que  eu 
me  acostume  a 
fazer  sempre  gois 
aqui  (no  Old 
Trafford)." 

OSCAR,  MEIA 


Meninas 
encaram 
hoje  as 
francesas 

Depois  de  perder  para  a 
França  na  estreia  olímpica, 
sábado,  em  Londres,  por  73 
a  58,  a  Seleção  feminina  de 
basquete  volta  à  quadra  ho- 
je, diante  da  Rússia  em  bus- 
ca de  recuperação. 

"Sabemos  que  é  difícil, 
mas  também  sabemos  que 
estamos  treinadas  para  ga- 
nhar. Temos  muita  coisa  pe- 
la frente.  Ralamos  três  me- 
ses para  chegar  aqui  e  não 
vamos  entregar  de  bandeja 
assim,  não",  afirmou  a  pivô 
Erika,  cestinha  do  Brasil  na 
derrota  para  as  francesas 
com  17  pontos,  o  metro 


